

  

    

      

    

  






Dedicatória




    Este livro foi escrito em um nebuloso momento da minha vida, em que eu enfrentava um duro episódio depressivo; por isso dedico cada página dele àquela que segurou minha mão e cobriu-me com seu manto: a doce e santa Mãe de Deus, Maria.




    Dedico-o também à minha esposa Ticyane, e a meus filhos Teresa e Pedro, sinais da vocação que Deus me concedeu.




    Aos meus pais e avós tão amados, que moldaram meu caráter e me ensinaram a buscar sempre ser uma pessoa justa.




    E, em especial, à memória dos meus amados bisavós, Maria e Adílio, que me ensinaram, com seus exemplos, a ser um homem de Deus, um pai de família e, principalmente, a amar Jesus Cristo por Maria, e que puseram o versículo 6 do capítulo 22 de Provérbios em prática na minha vida: “Ensina à criança o caminho que ela deve seguir; mesmo quando envelhecer, dele não há de se afastar”.




    E, por fim, a todos aqueles que já me estenderam a mão. Seria impossível citar nominalmente cada um.




    




    “Et ingressus angelus ad eam dixit have gratia plena 




    Dominus tecum benedicta tu in mulieribus”




    (Lc 1,28)
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Prefácio




    “Apareceu em seguida um grande sinal no céu: uma Mulher revestida do sol, a lua debaixo de seus pés, e na cabeça uma coroa de doze estrelas” (Ap 12,1). Essa visão maravilhosa que São João teve quando estava deportado na ilha de Patmos revela toda a majestade e poder de Nossa Senhora e da Igreja.




    Todos os santos foram grandes devotos da Virgem Maria, e nunca se deixaram levar pelas heresias protestantes sobre a Santa Mãe de Deus. Correram rios de tinta em milhares de livros sobre a majestade da Mãe de Deus. Os gigantes Doutores da Igreja, como Santo Agostinho, Santo Tomás de Aquino, São Boaventura, Santo Irineu de Lion, Santo Atanásio, São Cirilo de Alexandria, e muitos outros, defenderam com profundos argumentos teológicos os dogmas sobre a Virgem Maria: a maternidade divina, a virgindade perpétua, Imaculada Conceição e assunção ao céu.




    Maria é hoje, com suas mensagens e aparições, uma grande evangelizadora da Igreja; é a “Estrela da Evangelização”, como a chamou o Papa Paulo VI, na encíclica Evangelii Nuntiandi (EN 82).




    São Luís de Montfort, no seu livro inspirado pelo céu, o Tratado da verdadeira devoção à Virgem Maria, começa nos dizendo logo na Introdução: “Foi por intermédio da Santíssima Virgem Maria que Jesus veio ao mundo, e é também por meio dela que Ele deve reinar no mundo” (n. 1).




    No final da Introdução, completa: “Maria Santíssima tem sido até aqui desconhecida, e é esta uma das razões por que Jesus Cristo não é conhecido como deve ser. Quando, portanto, e é certo, o conhecimento e o Reino de Jesus Cristo tomarem o mundo, será como uma consequência necessária do conhecimento e do Reino da Santíssima Virgem Maria. Ela o deu ao mundo a primeira vez, e também da segunda o fará resplandecer” (n. 13).




    Em uma entrevista ao jornalista francês André Frossard,1 São João Paulo II afirmou sobre o Tratado de São Luís de Montfort: “A leitura deste livro marcou em minha vida uma transformação decisiva […]. Enquanto antes me mostrava reservado, com medo de que a devoção a Maria pudesse deixar Cristo na sombra, em vez de lhe dar prioridade, entendi agora, à luz do ‘Tratado’ de Montfort, que a realidade é totalmente diferente. A devoção a Maria, que tomou assim uma forma determinada, continuou viva em mim. Tornou-se uma parte integrante de minha vida interior e de meu conhecimento espiritual de Deus”.




    O estudo da mariologia é tão importante para nós, católicos, que o Papa São Paulo VI disse certa vez que “sem conhecer profundamente o mistério da Virgem Maria não podemos compreender bem o mistério de Cristo”. Essas palavras são suficientes para nos estimular a estudar, com gosto e devoção, tudo sobre a Virgem Maria.




    Quanto mais eu li, estudei e meditei sobre este assunto, mais me tornei devoto e consagrado à Virgem Santíssima. Como disseram os santos, ela é o Paraíso do Novo Adão, onde Deus depositou riquezas infinitas; por isso, estudar os mistérios sobre a Mãe de Deus é algo inesgotável. Não podemos esquecer que Deus mandou o Arcanjo Gabriel saudá-la como “cheia de graça” (gratia plena).




    A grandeza de Maria é quase infinita; ela foi “a que mais cooperou com Jesus na obra da redenção da humanidade”, disse São João Paulo II. Jesus sofreu a Paixão e ela, a Compaixão; ela é a filha predileta do Pai, a Mãe do Filho humanado e a Esposa do Espírito Santo. É Mãe da Igreja e Mãe de cada batizado; Rainha do céu e da terra; medianeira de todas as graças, dizem os santos doutores; é aquela que esmaga a cabeça de Satanás. Por isso, a Ladainha Lauretana a evoca como Consoladora dos aflitos, Auxílio dos cristãos e Refúgio dos pecadores.




    Neste livro do amigo Alam Carrion, grande devoto da Virgem Maria e estudioso dos seus mistérios, ele relata com clareza, concisão e amplitude tudo o que há de mais importante sobre Maria: seus dogmas, devoções e questionamentos que os protestantes fazem sobre a Santíssima Mãe de Deus.




    Com precisão, ele aborda as principais críticas e objeções que os protestantes fazem em relação à nossa profunda devoção e culto à Virgem Maria, e explica bem as razões da nossa fé mariana.




    É um livro que vai ajudar a quem desejar conhecer com profundidade a grandeza da Santa Mãe de Deus.




    Agradeço ao Alam esta iniciativa e peço a Deus que conceda suas graças e bênçãos aos que lerem o seu livro.




    Prof. Felipe Aquino




    




    










Apresentação




    O ano era 2015 e, no “auge” dos meus vinte anos, me julgava pronto para entrar no mundo da internet e evangelizar a todos. Criei uma página chamada “Um jovem católico no Facebook” e ali comecei a compartilhar algumas frases de santos ou de músicas católicas. Era apenas um hobby, afinal, eu precisava trabalhar oito horas por dia para ganhar mil e quinhentos reais e pagar minha faculdade de jornalismo, além de aluguel, água, luz etc. Quando sobrava um tempo, abria o CorelDraw e criava algum post, como se estivesse fazendo uma apresentação da faculdade, e clicava em publicar.




    Certo dia, publiquei uma pergunta simples: “O que Maria representa para você?”. Mal sabia eu que essa postagem mudaria completamente minha vida. Eu percebi que pouco conhecia sobre a minha fé, especialmente sobre a Santíssima Virgem Maria, e, por consequência, não fazia a menor ideia de que havia no meio cristão uma profunda ojeriza àquilo que a Theotókos representa para os católicos.




    Aquele dia marcou uma virada na minha vida: houve um Alam antes e um Alam depois desse momento. Foi quando compreendi que a Santa Virgem Maria era, de fato, minha Mãe e intercessora. Diante da minha pequenez, percebi que era necessário conhecê-la mais para amá-la – e, sim, defendê-la. Afinal, que filho aceitaria, calado, ver a honra de sua mãe ser difamada pelo mundo?




    Lembro-me da primeira vez que li o Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem e das lágrimas tomarem meu rosto incontáveis vezes; e das mesmas lágrimas tomadas de uma ira quase incontrolável quando ouvia alguns ditos “cristãos” comparando a Virgem Aparecida a uma garrafa de Coca-Cola, ou quando, em rede nacional, chutavam sua imagem.




    A cada provocação que eu recebia e percebia que não saberia como responder, em vez de tomar uma postura derrotada, voltava-me aos meus companheiros diários: os livros.




    Que belos momentos vivi ao mergulhar no estudo da fé! Cada descoberta fazia meu coração bater mais forte. Aos poucos, compreendi que a mariologia não é um fim em si mesma, mas um caminho para o conhecimento de Cristo; é um estudo profundamente cristocêntrico que em nada retira a centralidade de Jesus; pelo contrário, aponta para ela, pois Maria está sempre unida a Ele; tudo nela reflete a graça do Criador – afinal, ela é a Gratia Plena.




    A cada dogma estudado e a cada refutação analisada, minha convicção se fortalecia: há uma única fé, uma única Verdade e uma única Igreja – o Corpo Místico de Nosso Senhor Jesus Cristo, a Santa Igreja Católica Apostólica Romana –, firme e inabalável em sua doutrina.




    Nesta breve obra, caríssimo leitor, fiz questão de resumir catequeticamente tudo que um bom católico precisa saber sobre a Santíssima Virgem Maria, de modo que você poderá compreender o que, de fato, é o estudo da mariologia e o porquê desta simples mulher ser tão agraciada e ter tantos privilégios concedidos pelo Criador.




    Não me proponho a ser teólogo, pois não o sou; todo o conteúdo deste livro é embasado no ensinamento da Santa Igreja Católica, a qual me submeto em total obediência, e no Sagrado Magistério e doutores da Santa Igreja. Se algum erro existir nestas linhas, é única e exclusivamente meu, pois a doutrina da Igreja Católica é perfeita e inerrante, especialmente no que tange aos dogmas aqui escritos.




    Desejo a você uma leitura enriquecedora. Que, ao chegar à última página, seu coração possa proclamar com ainda mais convicção: Totus Tuus, Mariae!




    Com carinho,




    Alam Carrion




    




    










A mariologia existe?




    Para início de conversa, é necessário compreender que o estudo teológico sobre as verdades de fé a respeito de Nossa Senhora não parte de um completo vazio. Uma das coisas que mais leio na internet, ao me deparar com os ataques enfurecidos de alguns protestantes contra a doutrina católica – especialmente sobre a Santíssima Mãe de Deus –, é o deboche ao termo “mariologia”.




    Penso que o ódio sempre foi e sempre será a grande máscara para a ignorância. Pessoas que são intelectualmente desonestas, ao se depararem com um conceito desconhecido, costumam ter duas reações distintas: pesquisar de maneira rasa sobre o assunto e emitir opinião como um doutor em teologia ou, de maneira infantil e prepotente, usar da ironia e do deboche para mascarar sua falta de conhecimento, como se aquilo que está apresentado fosse inventado ou apenas uma história criada para “iludir”.




    Se você está com este livro em mãos é porque em algum momento quis abrir sua mente para o novo, independentemente da intenção que teve ao abri-lo. Portanto, faz-se necessário afirmar que, sim, a mariologia existe e faz parte da teologia católica.




    




    O padre Benito Merkelbach, em sua obra Mariologia, explica que ela faz parte da ciência teológica, ou seja, parte do estudo das coisas sagradas. E essa parte está intrinsecamente ligada aos princípios revelados a respeito da Mãe do Deus Redentor e de todas as graças e privilégios concedidos a ela por Deus. O que nos prova de imediato que a mariologia é profundamente cristocêntrica e nos conduz a afirmar, junto a São Luís Maria Grignion de Montfort: “A Jesus por Maria”.




    A teologia considera todas as coisas em relação a Deus. Por isso, ao vermos a etimologia da palavra, perceberemos que ela é a junção de duas palavras gregas: Theós, que é Deus, e logos, que pode ser palavra ou estudo; então, o fato de a Santíssima Virgem ser a Mãe de Deus é uma relação com Deus, própria e específica dela, pela qual se distingue de todas as demais criaturas. Não há nenhum personagem bíblico que se assemelhe à Santíssima Virgem ou que tenha desempenhado similar missão; por isso, o estudo a respeito de Nossa Senhora aponta para Deus e, portanto, parte da teologia.




    Alguns autores sustentam que a mariologia é uma parte da eclesiologia (estudo teológico sobre a Igreja); outros sustentam que é uma parte da cristologia (estudo teológico acerca de Nosso Senhor Jesus Cristo). O atual Catecismo da Igreja Católica separa uma parte para a Virgem Maria tanto dentro da seção que fala sobre Jesus como da que fala sobre a Igreja. Então chegamos à definição dada por Gabriel Roschini, de que a mariologia é “uma parte da ciência teológica que trata da Mãe universal”.




    Segundo Juniper B. Carol, um estudioso da mariologia, esse campo não é um estudo isolado. Ele está profundamente conectado a quem é Jesus e ao que é a Igreja, porque a Virgem Mãe não é apenas a Mãe de Jesus, mas também um modelo de fé e obediência para todos nós, e, consequentemente, é nossa Mãe. Ela é um exemplo vivo de como devemos confiar e nos entregar ao plano de Deus. Por isso, estudar sobre Maria não é só conhecer mais sobre a Mãe de Jesus, mas também aprofundar nossa fé e nosso compromisso com Deus. Esse estudo nos inspira a viver com a mesma dedicação e amor que Maria teve ao dizer “sim” ao plano divino.




    A patrística, por exemplo, é um verdadeiro tesouro para compreendermos a mariologia, oferecendo fundamentos sólidos que destacam a Virgem Maria como figura central no plano de salvação de Deus. Desde os primeiros séculos, os Padres da Igreja reconheceram que Maria não era apenas a Mãe de Jesus, mas também a “Nova Eva”, cujo “sim” de obediência reverteu o “não” e a desobediência de Eva no Éden.




    Santo Irineu de Lyon foi um dos primeiros a afirmar que, enquanto Eva trouxe a queda da humanidade por sua desobediência, Maria, ao aceitar o plano de Deus, tornou-se cooperadora indispensável na obra da redenção. Já São Cirilo de Alexandria, no Concílio de Éfeso (431), defendeu com vigor o título de Theotókos (Mãe de Deus), afirmando que negar a maternidade divina de Maria seria comprometer a própria identidade de Cristo como Verbo encarnado. Outros Padres, como Santo Ambrósio de Milão, viam a Virgem Maria como modelo de fé, obediência, modéstia, sendo, de certa forma, compreendida como a porta pela qual Cristo entrou no mundo; e Santo Agostinho ressaltava que Maria concebeu Cristo primeiro em seu coração, pela fé, antes de concebê-lo em seu ventre.




    




    A patrística também mostra Maria como a Arca da Nova Aliança, com Santo João Damasceno referindo-se a ela como a “ponte que une a terra ao céu”, recordando a escada de Jacó; enquanto Santo Efrém da Síria exaltava sua pureza e sua contínua intercessão pelos fiéis. Esses testemunhos patrísticos não apenas sustentam as doutrinas marianas, mas também revelam que Maria, em tudo, reflete o mistério de Cristo e da Igreja. Por isso, a mariologia, ao se nutrir da patrística, não é apenas legítima, mas também profundamente cristocêntrica e enraizada na Tradição oral e viva da Santa Igreja.




    É claro que este livro não se propõe a ser uma obra teológica, porque, em primeiro lugar, não sou teólogo, mas sim um catequista apaixonado pelos estudos mariológicos, e porque seria temerário da minha parte me propor a escrever algo novo em matéria teológica no “auge” dos meus trinta anos.




    Colocados os pingos nos “is”, faz-se necessário apontar algumas questões fundamentais para a compreensão do que falaremos a seguir. A mariologia, como toda ciência séria, necessita estar amparada de fontes, especialmente fontes bíblicas e patrísticas, que darão sustentação à doutrina.




    Não é raro, infelizmente, encontrarmos obras de apologética anticatólica que, ao citarem a Bíblia e textos patrísticos, acabam por descontextualizá-los, do mesmo modo que muitos autores anticatólicos acabam utilizando, em suas pretensas objeções à Sagrada Doutrina da Igreja, livros devocionais, como “Glórias de Maria”, de Santo Afonso de Ligório, o que acaba por gerar um empobrecimento teológico e, invariavelmente, cria pretextos para que os inimigos da fé católica ataquem, sistematicamente, a doutrina mariológica sem nenhum tipo de embasamento acadêmico.




    Outro ponto de alerta ao leitor é que, quando fazemos um estudo – por mais que nossa alma arda de amor à Santíssima Virgem e tenhamos vontade de dar a ela tudo que lhe é devido –, já que o coração é feito para amar e o cérebro para pensar, precisamos encontrar o justo meio em nossas “jornadas apologéticas”. Por isso, não podemos fazer um estudo apaixonado (no pior sentido da palavra), mas sim fazer com que nosso coração abra, ainda mais, nossa mente para um estudo racional acerca daquela que gerou a razão da nossa vida em seu ventre.




    A fonte primária da mariologia é a revelação divina, presente na Sagrada Escritura e na Sagrada Tradição, e, de maneira secundária e subordinada, a revelação, a razão humana, que as declara, explica, defende e leva a conclusões posteriores. Isso é o que faz o padre Merkelbach dividir essas fontes em dois grandes grupos: o grupo da revelação divina e o grupo que seria uma espécie de estudo científico.




    No grupo da revelação divina, temos sete fontes da doutrina mariana: a Tradição Apostólica, que na nova lei é o órgão essencial para transmitir oralmente a fé e conservar perpetuamente a doutrina revelada pelo magistério autêntico da Igreja; a Sagrada Escritura, seja no sentido literal, espiritual ou místico; a fé da Igreja, que guarda e propõe de maneira infalível a fé por meio da doutrina e da pregação apostólica; a piedade dos fiéis, que se expressa na liturgia, nas orações e festividades da Igreja, e também no sentir do fiel, que chamamos de sensus fidei; o Sumo Pontífice, que ensina as verdades reveladas, quando emite um pronunciamento em ex cathedra, ou que condena os erros e heresias presentes; o magistério ordinário e extraordinário, ou seja, os concílios ecumênicos que também ensinam e condenam, mas que só têm caráter dogmático ou infalível se assim disser o Papa ou for universalmente aceito na Igreja; e, por fim, os padres e os teólogos.




    Já o bloco que vou chamar de “científico” contém a razão humana que se esforça para entender e adentrar às verdades reveladas, para que se possa explicá-las mais profundamente, comprová-las e defendê-las à luz da razão e da profunda coerência.
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